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PELO FALECIMENTO DE HELENA LOPES DA SILVA 

 

Faleceu, no passado sábado, dia 8 de setembro, Helena Lopes da Silva.  

 

Nascida em Cabo Verde, fez em Portugal o seu curso de medicina e exerceu a sua atividade 

profissional como cirurgiã e docente universitária. Tendo começado por estudar no Porto, 

com uma bolsa de estudo, viria a concluir os seus estudos em Lisboa, na Faculdade de 

Medicina de Lisboa, especializando-se em Cirurgia Geral (1975).  

Foi no meio estudantil, ainda no Porto, que iniciou a sua formação política. Ao chegar à 

capital, foi imediatamente integrada na organização clandestina do PAIGC (Partido 

Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde) em Portugal. 

A 3 de maio de 1974, defendeu num encontro de alunos uma proposta de ocupação da 

Procuradoria dos Estudantes Ultramarinos (PEU), uma estrutura do Regime que tinha 

como função arregimentar os estudantes africanos contra a independência, contra os 

movimentos de libertação. A proposta foi aceite e a PEU foi ocupada. Depois, foi 

transformada na Casa dos Estudantes das Colónias (CEC). Foi eleita uma direcção, que 

Helena Lopes da Silva presidiu. 

Logo após o 25 de Abril, participou em todas as actividades de mobilização quer estudantil 

quer dos trabalhadores. Helena Lopes da Silva prosseguiu o seu percurso dirigente da luta 

feminista em Portugal, na criação da Campanha Nacional pelo Aborto e Contracepção 

(CNAC) ou da organização autónoma de mulheres, o grupo “Ser mulher”. Juntamente com 

as mulheres da UDP e do MDM, fez várias reuniões sobre a questão dos direitos das 

mulheres que, na altura, era fundamentalmente sobre o reconhecimento do direito à 

interrupção voluntária da gravidez. Fez parte dos Movimentos pelo Sim à despenalização 
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do Aborto nos referendos, tendo sido uma das impulsionadoras do movimento Médicos 

pela Escolha. 

Em 1994, surgiu o momento de maior protagonismo político, ao liderar a candidatura do 

PSR às eleições europeias. Helena Lopes da Silva tornou-se a primeira cabeça de lista 

negra nas eleições em Portugal, numa campanha que trouxe visibilidade às questões do 

racismo e da xenofobia em Portugal e na Europa. Cinco anos depois, foi fundadora do 

Bloco de Esquerda. 

Em 2015, foi condecorada pelo Presidente da República de Cabo Verde com o Segundo 

Grau da Ordem Amílcar Cabral. Fazia parte do Conselho de Estado do país. 

Assim, a Assembleia de Freguesia do Areeiro reunida em 27 de setembro de 2018, 

delibera, ao abrigo do disposto no artigo 9º, n.º2, alíneas i), j) e k) da Lei n.º 

75/2013, de 12 de Setembro: 

1. Manifestar a sua profunda consternação pela morte da cidadã socialmente 

empenhada que foi Helena Lopes da Silva, e exprimir aos seus familiares e amigos, 

e ao Bloco de Esquerda, as mais sentidas condolências, fazendo um minuto de 

silêncio em sua homenagem.  

 

Lisboa, 20-09-2018 

Pelo Bloco de Esquerda, 

 

-------------------------------------  

Luis Moreira 

 


